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			Capítulo Um

			 

			A vibração do telemóvel de Lucas Atraeus interrompeu-lhe o movimento calculado dos músculos.

			Trazia umas calças de desporto cinzentas, que se cingiam às suas ancas estreitas, e os seus largos ombros pareciam bronzeados à luz da manhã que iluminava o seu ginásio privado. Levantou-se do banco de pesos e olhou para o ecrã do telefone. Eram poucas as pessoas que tinham o seu número pessoal. E dessas poucas pessoas, só duas se atreviam a incomodá-lo durante o seu treino matinal.

			– Sim – atendeu o telefonema bruscamente.

			A conversa com o irmão mais velho, Constantine, que era diretor executivo do Grupo Atraeus, uma familiar e multimilionária rede de empresas, foi breve. Quando desligou, Lucas apercebeu-se de que, em poucos segundos, muitas coisas tinham mudado.

			Constantine pensava casar em menos de quinze dias e, ao fazê-lo, complicara-lhe irremediavelmente a vida.

			A sua futura mulher, Sienna Ambrosi, era a presidente de uma empresa com sede em Sidney, a Pérolas Ambrosi. E também era irmã da mulher com quem estava envolvido. Embora «envolvido» não fosse termo suficiente para descrever a atração apaixonada e viciante da qual era escravo há dois anos.

			O telefone voltou a vibrar. Lucas não precisou de olhar para o ecrã para saber de quem era o segundo telefonema. A reação foi instintiva. Carla Ambrosi. De cabelo longo e escuro, pele cor de caramelo, olhos azuis e um corpo curvilíneo capaz de fazer parar o trânsito... e a ele também.

			Sentiu o desejo, selvagem e poderoso, que quase vencia a disciplina férrea que impusera a si mesmo desde a morte da namorada Sophie num acidente de viação, cinco anos antes. Na altura jurara não voltar a deixar-se levar pela paixão nem cair numa relação tão destrutiva.

			Passara os últimos dois anos a quebrar essa promessa com regularidade.

			Mas ia parar de o fazer.

			Fez um enorme esforço para não atender o telemóvel. Alguns segundos depois, e para seu alívio, o telemóvel parou de vibrar.

			Afastou o cabelo trigueiro e húmido do rosto e avançou pelo chão de mármore em direção ao duche. Tinha uma constituição atlética. Alguns séculos antes, teria sido um guerreiro formidável. Contudo, atualmente, a batalha era travada nas salas de reuniões, com extensos portefólios de ações e com o ouro que era extraído da árida espinha dorsal da ilha principal.

			Na vida empresarial, Lucas era invencível, mas as relações pessoais eram outra história.

			Os benefícios do exercício físico perderam-se na tensão e na descontrolada pontada de desejo. Lucas despiu-se, abriu a torneira do duche e meteu-se debaixo do jato de água fria.

			Se não fizesse nada e continuasse numa relação que era cada vez mais perigosa, acabaria por se comprometer com uma mulher que era o exato oposto do que ele precisava.

			Uma segunda atração fatal. Uma segunda Sophie.

			Precisava de uma estratégia para terminar uma relação que estivera sempre destinada ao fracasso, por ambas as partes.

			Já tinha tentado terminar com Carla uma vez e não conseguira. Mas desta vez, iria consegui-lo.

			A história acabara.

			 

			 

			Finalmente, Lucas ia pedi-la em casamento.

			A lua cheia banhava a ilha mediterrânica de Medinos quando Carla Ambrosi parou o desportivo vermelho que alugara em frente às impressionantes portas do castelo Atraeus.

			Estava aturdida com a emoção e nervosa por ver os paparazzi, que estavam em Medinos devido ao casamento da irmã com Constantine Atraeus e que teria lugar no dia seguinte. Não lhe servira de nada chegar tarde, já de noite.

			Um segurança bateu na janela. Ela baixou o vidro um par de centímetros e estendeu-lhe o convite para o jantar dessa noite.

			O homem assentiu, devolveu-lhe o cartão e fez-lhe um gesto para que avançasse.

			Um flash cegou-a momentaneamente ao passar por entre a multidão e arrependeu-se de ter alugado aquele carro em vez de um mais sério, mas quisera dar uma imagem descontraída e alegre, como se nada na vida a preocupasse.

			Ouviu baterem na janela do passageiro e virou a cabeça.

			– Senhora Ambrosi, sabia que Lucas Atraeus chegou a Medinos esta manhã?

			Sentiu uma pontada intoxicante de emoção. Vira a chegada de Lucas nas notícias da manhã. Minutos depois, parecera-lhe ver o carro dele ao sair para comprar café e uns biscoitos para o pequeno-almoço.

			Fora impossível não reparar na limusina, rodeada de seguranças, mas os vidros escuros das janelas impediram que visse os ocupantes. Carla esquecera-se do pequeno-almoço e telefonou e enviou uma mensagem a Lucas. Ficaram de ver-se, mas depois telefonaram-lhe para dar uma entrevista para um popular programa de televisão norte-americano. A última coleção Ambrosi sairia em menos de uma semana e a oportunidade de usar a publicidade que o casamento de Sienna lhes estava a dar era impagável. Carla sentira-se péssima por ter que cancelar o encontro com Lucas, mas sabia que ele iria compreender. Além disso, iriam ver-se nessa noite.

			Outro flash fez ressurgir a dor de cabeça contra a qual lutara a tarde toda. Era um aviso de que tinha que relaxar e levar as coisas com mais calma. Mas era complicado, tendo em conta que dois anos antes a médica lhe dissera que possuía uma personalidade tipo 1, além de uma úlcera no estômago.

			A médica, que era também era sua amiga, aconselhara-a a deixar de ser tão perfecionista e a não tentar controlar todos os ínfimos detalhes da sua vida, incluindo a sua escravizante necessidade de coordenar a roupa por cores e planear o que ia vestir com uma semana de antecedência. A sua forma de ver as relações era um bom exemplo disso. O sistema de folhas de cálculo que usava para avaliá-las era excessivo. Como iria encontrar o homem perfeito se ninguém cumpria os requisitos para chegar ao segundo encontro? O stress acabaria por matá-la. Tinha que descontrair, divertir-se, considerar até a ideia de dormir com alguém antes que lhe aparecessem mais problemas de saúde.

			Carla seguira os conselhos de Jennifer. Uma semana depois, conheceu Lucas Atraeus.

			– Senhora Ambrosi, agora que a sua irmã vai casar com o Constantine, existe alguma possibilidade de retomar a sua relação com Lucas?

			Ela continuou a conduzir com os dentes cerrados, mas o coração começou a bater-lhe mais depressa.

			Passara duas semanas muito nervosa, desde que Sienna lhe dera a notícia de que ia casar com Constantine. 

			No entanto, nessa noite estava decidida a não ficar aborrecida com nenhuma pergunta. Evitara sempre que a relacionassem sentimentalmente com Lucas, mas nessa noite iria finalmente poder falar.

			A disputa financeira que separara as famílias Atraeus e Ambrosi, e a dor da sua irmã pela rutura do primeiro noivado com Constantine, faziam já parte do passado. Sienna e Constantine iam ter um final feliz. E, nessa noite, por fim, Lucas e ela também teriam o seu final feliz.

			Ouviu um ruído surdo e uns faróis de um reluzente carro preto iluminaram-na por trás.

			Lucas.

			O coração de Carla acelerou-se. Estava alojado no castelo, pelo que devia estar a voltar de alguma reunião na cidade. Ou talvez tivesse ido buscá-la à casa que Sienna, a mãe e ela tinham alugado na cidade. A possibilidade da segunda opção a emocionou-a.

			Um segundo depois o caminho estava livre, pois os jornalistas abandonaram-na para rodear o Maserati de Lucas. Automaticamente, Carla pisou o acelerador e o carro dela subiu a colina íngreme. Poucos minutos mais tarde, entrava numa curva e aparecia-lhe à frente o castelo que, até então, só tinha visto em revistas.

			Os faróis do Maserati iluminaram-na enquanto estacionava na extensão de cascalho que havia à frente da entrada. De repente sentiu-se absurdamente vulnerável, pegou na mala vermelha de festa que condizia com o vestido e saiu do carro.

			As luzes do Maserati apagaram-se, deixando-a na escuridão enquanto fechava a porta.

			Dirigiu-se para o Maserati com os olhos ainda sensíveis devido aos efeitos das potentes luzes de halogéneo. A sensação foi a mesma que há dois meses, quando contraiu um vírus durante as férias com Lucas na Tailândia.

			Em vez da escapadela romântica que planeara tão cuidadosamente e da qual poderia ter surgido o pedido de casamento, Lucas tivera que fazer de enfermeiro dela. 

			A porta do condutor abriu-se e o pulso dela acelerou-se. Finalmente, depois de passar o dia inteiro à espera, iriam ver-se.

			Ficou com a boca seca ao recordar os encontros explosivos que, durante o último ano, se tinham tornado ainda mais intensos.

			Não tinha a certeza de ter tido com ele algo tão equilibrado como uma relação. A sua tentativa de criar uma atmosfera descontraída e divertida, sem compromissos stressantes, não funcionara. Lucas parecera contentar-se com os encontros apaixonados, mas para ela não era suficiente. Por muito que tivesse tentado controlar-se e fingir que era uma amante glamorosa e despreocupada, tinha fracassado. A paixão era algo maravilhoso, mas ela gostava de controlar a situação. Deixar as coisas «em aberto» causara-lhe ainda mais nervosismo.

			Dirigiu-se para o carro com o coração acelerado. O vestido, que comprou a pensar em Lucas, era espetacular e ficava-lhe muito bem. Era comprido, mas tinha uma abertura que deixava a descoberto as suas longas e bronzeadas pernas. E o decote drapeado dava-lhe um sensual toque grego e disfarçava a perda de peso das últimas semanas.

			Sentiu um aperto no peito quando viu Lucas sair do carro.

			Era um homem de porte atlético, pestanas escuras, maçãs do rosto marcadas, o nariz ligeiramente achatado por ter jogado duas temporadas de râguebi, o maxilar forte e os lábios bem delineados. Apesar do fato de marca e do selo de ébano que trazia numa das mãos, o aspeto de Lucas era tudo menos civilizado. Imaginou-o nu, na sua cama, e sentiu um nó no estômago.

			Olhou-a nos olhos e a ideia de manter a química que sentiam em segredo até depois do casamento evaporou-se. Desejava-o. Esperara dois anos, contida pela dor de Sienna ao perder Constantine. Amava a irmã e era-lhe totalmente leal. E sair com o irmão de Constantine, mais jovem e bem mais bonito do que ele, depois de ter deixado Sienna, teria sido uma verdadeira traição.

			Nessa noite, Lucas e ela poderiam reconhecer publicamente o seu desejo de estarem juntos.

			Como relações públicas da Ambrosi, sabia muito bem como deviam fazer as coisas. Não haveria declarações nem celebrações, pelo menos, até depois do casamento da irmã.

			Apesar dos saltos altos, da mesma cor do vestido, fazerem com que andasse com uma certa instabilidade pelo cascalho, continuou a avançar e lançou-se nos braços de Lucas.

			O seu característico cheiro a limpo, misturado com uma nota masculina, algo exótica, de sândalo, invadiu-a e deu-lhe voltas à cabeça. Ou talvez fosse apenas o prazer de voltar a tocar-lhe após dois longos meses.

			A brisa fresca do mar colocou-lhe uma madeixa de cabelo no rosto quando se pôs em bicos dos pés. Abraçou-o pelo pescoço, cingiu o corpo contra o dele, respondendo instantaneamente ao seu calor, aos seus ombros largos e ao seu forte corpo. Viu que respirava mais depressa, sentiu como ficava excitado contra o seu ventre e sentiu-se aliviada.

			Algumas lágrimas ridículas toldaram-lhe a visão. Passara dois meses sem lhe tocar, sem beijá-lo, sem fazer amor com ele. Tinham sido dias intermináveis, enquanto esperava que a sua incómoda úlcera se curasse. Longas semanas durante as quais lutara contra a ansiedade que lhe causara a doença que contraíra na Tailândia.

			Apercebeu-se de que o motivo pelo qual não contara a Lucas as complicações causadas pelo vírus fora o medo que sentira das possíveis consequências. Ao longo dos anos, Lucas saíra com muitas mulheres impressionantes, pelo que ela quisera que a visse apenas quando estava bem. 

			Lucas abraçou-a e o queixo dele tocou-lhe na bochecha, fazendo com que Carla estremecesse automaticamente. Apoiou-se nele e levou os lábios aos seus mas, em vez de beijá-la, Lucas tirou-lhe os braços do seu pescoço. O ar frio encheu o espaço que se abriu entre ambos.

			Carla tentou voltar a aproximar-se, mas ele impediu-a.

			– Carla – disse-lhe com uma voz tensa. – Tentei ligar-te. Porque é que não atendes?

			Aquela pergunta tão mundana, o tom seco, fizeram com que Carla voltasse à Terra inesperadamente.

			– Desliguei o telemóvel durante a entrevista e depois pu-lo a carregar.

			Lucas afastou as mãos dela e Carla procurou o telefone reparando que, com a pressa, se esquecera de ligá-lo.

			Ligou-o e viu a lista de chamadas não atendias no ecrã.

			– Lamento – disse-lhe. – Esqueci-me de ligá-lo.

			Carla franziu o sobrolho ao ver que Lucas não lhe respondia. Fez um esforço por controlar as emoções que tiveram a ousadia de explodir dentro dela e voltou a guardar o telefone. Tinha que manter-se calma.

			Isso até conseguia fazer, deixar-se espezinhar é que estava totalmente fora de questão.

			– Lamento não ter podido ver-te antes, mas estiveste aqui quase todos os dias. Se tivesses querido, poderíamos ter ido almoçar.

			Um ligeiro ruído fez com que Carla virasse a cabeça. Viu, então, que a porta do passageiro do Maserati se abria.

			E uma mulher saía do carro.

			De repente, o coração dela disparou. Era uma mulher morena, penteada com um apanhado perfeito, de corpo esguio e elegante, com um maravilhoso vestido de seda cor de pérola.

			Carla sentiu frio e depois calor. De repente, teve a sensação de que aquilo era um pesadelo.

			Lucas e ela tinham combinado sair com outras pessoas para distrair a imprensa, mas aquele não era o momento nem o lugar.

			Nervosa, Carla fez o movimento que sabia que Lucas esperava dela: recuou.

			Olhou fixamente para ele e pela primeira vez apercebeu-se de que o seu olhar sombrio parecia perdido. Tinha a mesma expressão de quando o vira falar de negócios ao telefone.

			A dor de cabeça dela aumentou e intensificou-se. Segurou a mala com força e tentou controlar o impulso infantil de sair dali a correr.

			Respirou fundo. Outra mulher? Não esperava aquilo.

			Não, não era possível.

			Se não tivesse sentido a reação de Lucas ao tocar no seu corpo quase poderia pensar...

			– Acho que já conheces a Lilah – disse-lhe.

			– Claro – disse ela, quando a mulher avançou e a luz da entrada a iluminou.

			Era evidente que conhecia Lilah, uma desenhadora de grande talento. E Lilah também a conhecia a ela e, a julgar pelo seu olhar compreensivo, também sabia qual era a situação dela com Lucas.

			Carla sentiu-se confusa. Como se atrevera Lucas a confiar o segredo deles a alguém sem a permissão dela? Além do mais, Lilah Cole não era uma mulher qualquer. Os Cole tinham trabalhado para os Ambrosi desde que ela tinha memória. E a própria Lilah trabalhara para eles durante cinco anos, os dois últimos como desenhadora principal, criando algumas das suas joias mais exclusivas.

			Lilah sorriu e cumprimentou-a cautelosamente enquanto fechava a porta do carro e se aproximava deles.

			O silêncio incómodo foi interrompido quando alguém abriu a porta do castelo. A luz inundou o exterior e a suave melodia da música clássica propagou-se através da névoa de surpresa que mantinha Carla imóvel.

			Tomás, o secretário pessoal de Constantine, falou brevemente no dialeto local e fez-lhes um gesto para que entrassem.

			Lucas indicou com a cabeça às duas mulheres que entrassem à frente dele. Carla dirigiu-se para as escadas como um robô, sem se importar que o cascalho lhe estragasse os sapatos. Escolhera-os a pensar em Lucas, tal como as joias, o vestido e até a roupa interior.

			Com cada degrau foi sentindo a distância que havia entre eles. Quando o viu apoiar a mão nas costas de Lilah, sentiu um aperto no coração. 

			E Carla apercebeu-se de que acabavam de deixá-la sem dó nem piedade.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Carla colocou uma madeixa de cabelo moreno atrás da orelha, com a sensação de que não estava suficientemente bem penteada para a ocasião, e enfiou-se no meio daquilo a que a ela lhe parecia uma multidão.

			Na realidade, não estavam assim tantas pessoas no elegante salão: Tomás; os membros da família Atraeus, incluído Constantine; o irmão mais novo, Zane; e a mãe de Lucas, Maria Therese. Num canto, Sienna conversava com a mãe de ambas, Margaret Ambrosi.

			Sienna, que trazia um vestido cor de marfim e que já parecia uma noiva, foi a primeira a cumprimentá-la. O abraço, o gesto de carinho, apesar de terem passado a manhã juntas, fez com que Carla sentisse um nó na garganta.

			Sienna segurou-lhe as mãos e franziu a testa.

			– Estás bem? Pareces um pouco pálida.

			– Estou bem, só um pouco nervosa, não estava à espera da emboscada da imprensa à entrada – respondeu ela, forçando um sorriso. – Já me conheces. Adoro publicidade, mas ultimamente os jornalistas parecem lobos famintos.

			Constantine, alto e imponente, cumprimentou-a com um rápido abraço antes de dizer-lhe:

			– A segurança devia tê-los mantido afastados.

			A expressão dele era distante e os seus olhos cinzentos frios. Afinal de contas, usara a coação financeira e chegara mesmo a raptar Sienna para fazer com que ela voltasse para ele.

			– A segurança é boa – respondeu Carla, enquanto abraçava a mãe e lutava contra o impulso infantil de se agarrar a ela com força.

			Se o fizesse, choraria, e recusava-se a chorar na presença de Lucas.

			Um empregado ofereceu-lhes champanhe. Pegou numa taça da bandeja e o olhar dela cruzou-se com o de Lucas. A mensagem que os seus olhos escuros transmitiam era clara: «Não fales. Não causes problemas.».

			Ela bebeu um gole.

			– As perguntas que os jornalistas me fizeram foram totalmente desconcertantes. Mas devem ter esclarecido todos os equívocos assim que viram o Lucas chegar com a Lilah.

			– Não me digas que estão a tentar ressuscitar essa velha história entre ti e o Lucas? – perguntou-lhe a irmã.

			– Imagino que seja normal, que queiram inventar alguma novidade agora que tu e o Constantine têm o vosso final feliz.

			Sienna arqueou uma sobrancelha.

			– Então, é preciso mandar-lhes um médico?

			– Para já não – respondeu Lucas, enquanto Carla bebia mais um pouco de champanhe. – Não te esqueças que há dois anos o alvo era eu, não a imprensa.

			E, de repente, Carla voltou a reviver o passado. A primeira noite de paixão irresistível que partilharam, seguida da revelação do acordo financeiro em que o seu pai baseara o noivado entre Sienna e Constantine e a acusação de Lucas de que, para Carla, a publicidade e a carreira eram mais importantes do que ele.

			– Mas a imprensa sempre se sentiu fascinada pela tua vida privada, não é verdade?

			Lucas cerrou os dentes.

			– Só quando alguém lhes passa informação.

			Aquilo magoou Carla. Dois anos antes, magoada com os comentários dele, reagiu fazendo uma declaração pública na qual deixava claro que não tinha qualquer interesse em Lucas. A história desencadeara semanas de incómodas conjeturas sobre ambos.

			Sienna foi cumprimentar os outros convidados. Com a ira controlada, Carla observou as elegantes proporções do salão, o extraordinário chão de mármore e a maravilhosa decoração de estilo italiano.

			– E isso impede-te de dormir à noite?

			Lucas fulminou-a com o olhar ao ouvir aquilo.

			– Estou muito habituado a lidar com a imprensa.

			– Que pena eu não ter nada para lhes contar. Teria dado muita publicidade à próxima coleção da Ambrosi – respondeu ela, sorrindo de orelha a orelha. – Como se costuma dizer, toda a publicidade é boa. Apesar de, neste caso, não valer a pena, pois mancharia o meu bom nome.

			– Nesse caso, não te preocupes, não sou daqueles que se gabam das suas conquistas.

			A sensação de desorientação que Carla tivera durante os últimos minutos evaporou-se, dando lugar à fúria.

			– Nem és daqueles que se comprometem.

			– Foste tu quem ditou as regras.

			De repente, Carla teve a sensação de que Lucas estava bem mais perto.

			– Sabes bem que não tinha escolha.

			– Dizer a verdade é sempre uma opção – disse-lhe ele, muito sério.

			Ela levantou o queixo.

			– Estava a proteger a Sienna e a minha família. O que é que querias que fizesse? Que aparecesse contigo em casa dos meus pais para jantar num domingo e admitisse que andávamos...

			– A dormir juntos?

			– A sair juntos.

			Sienna voltou a aproximar-se deles.
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